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RESUMO
Objetivo: Descrever o uso da netnografia para pesquisa em enfermagem no Facebook com adolescentes escolares. 
Métodos: Estudo qualitativo, netnográfico de observação participante, realizado em dois grupos da rede social Facebook, 
criados para a prática educativa em saúde de enfermagem junto a adolescentes. 
Resultados: O uso da netnografia possibilitou evidenciar a cibercultura no contexto da adolescência e como esta intervém 
no processo de ensino-aprendizagem online. As relações de ensino-aprendizagem em saúde mediadas pelo Facebook, 
consolidaram-se em rede de colaboração entre enfermeira e adolescentes. 
Conclusão: A netnografia é uma técnica com potencial na pesquisa, especialmente na atualidade, todavia, é pouco referida 
na área da saúde e   Enfermagem. O estudo procurou contornar esse desafio do conhecimento, apresentando a abordagem 
da netnografia para pesquisa online com junto a adolescentes no Facebook, ampliando assim, essas possibilidades.

ABSTRACT
Objective: This study aimed to report the use of netnography for nursing research on Facebook with school adolescents. 
Methods: It was a qualitative netnographic study of participant observation carried out in two Facebook social network 
groups, created for the educational practice in nursing health with adolescents. 
Results: The use of netnography enabled to highlight cyberculture in the context of adolescence and how it intervenes in the 
online teaching-learning process. The teaching-learning relationships in health mediated by Facebook were consolidated in 
a collaboration network between nurses and adolescents. 
Conclusion: Netnography is a technique with potential in research, especially nowadays; nevertheless, it is little mentioned 
in the area of ​​health and nursing. This study sought to overcome this knowledge challenge by presenting the netnography 
approach to online research with adolescents on Facebook, thus expanding these possibilities.

RESUMEN
Objetivo: Informar el uso de la netnografía para investigación en enfermería, en Facebook, con adolescentes escolares. 
Métodos: Estudio cualitativo, netnográfico, de observación participante, llevado a cabo en dos grupos de la red social 
Facebook, creado para práctica educativa en salud de enfermería con adolescentes. 
Resultados: El uso de la netnografía permitió destacar la cibercultura en el contexto de la adolescencia y cómo interviene 
en el proceso de enseñanza-aprendizaje en línea. Las relaciones salud-enseñanza-aprendizaje, mediadas por Facebook, se 
consolidaron en una red de colaboración entre enfermera y adolescentes. 
Conclusión: La netnografía es técnica con potencial en investigación, especialmente hoy en día, sin embargo, se menciona 
poco en el área de salud y enfermería. El estudio buscó eludir este desafío de conocimiento, presentando el enfoque de la 
netnografía para investigación en línea con adolescentes en Facebook, ampliando así estas posibilidades.
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INTRODUÇÃO
Na atualidade, o uso da internet vem transformando a vida 

das pessoas através das suas diversas ferramentas tec-

nológicas, criando um ambiente virtual de interação que é 

utilizado amplamente no cotidiano da sociedade.(1) Nesse 

contexto, surge a cibercultura, que é a cultura contem-

porânea estruturada pelo uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação – TDIC em rede nas esferas do 

ciberespaço (espaço virtual).(2)

Em tempos de pandemia, como a de Covid19, que atin-

giu o Brasil em 2020, sendo necessário estabelecer várias 

medidas de prevenção, dentre as quais, o distanciamento 

social,(3,4) o uso da internet se tornou imprescindível no co-

tidiano das pessoas, havendo um incremento maior no uso 

das TDIC, especialmente para a interação social.(5)

Diante dessa realidade, foi lançado o desafio aos docen-

tes para que remodelassem suas estratégias de ensino e 

aos pesquisadores para reinventarem métodos e técnicas 

de pesquisa, adaptando às metodologias dos seus estudos. 

Os enfermeiros também têm sido desafiados a modificar 

sua práxis nas múltiplas dimensões do cuidado, adequando 

o seu fazer à realidade social e cultural dos sujeitos e por 

que não dizer à atual conjuntura política e econômica do 

País.

As instituições universitárias devem estar sensíveis à 

abertura de espaços cibernéticos, que possam prorporcio-

nar impacto positivo no conhecimento científico, vislum-

brando melhorias no ensino, na formação e na aprendiza-

gem em saúde e em Enfermagem.(6)

Para acompanhar esse novo fenômeno social, conside-

rando o ciberespaço como campos legítimos de pesquisa 

e de formação, com status de redes educativas, as meto-

dologias de investigação científica têm se aprimorado para 

originar novos métodos de pesquisa para exploração des-

ses ambientes virtuais, como é o caso da netnografía,(1) que 

é uma pesquisa observacional focada no espaço virtual, 

possibilitando a comunicação, identificando a cultura dos 

sujeitos, visualizando o que é mais comum dentro do grupo 

estudado, buscando interpretar as comunidades e subcul-

turas existentes no ambiente virtual.(7)

A netnografia é baseada em trabalho de campo online, 

que usa comunicações mediadas pela internet como fonte 

de dados para chegar à compreensão e à representação 

etnográfica de um fenômeno cultural ou comunal, cuja 

abordagem é adaptada para estudar fóruns, grupos de no-

tícias, blogs, redes sociais, etc.(8) 

A netnografia que tem suas bases na etnografia, faci-

lita a imersão do pesquisador em grupos ou comunidades 

virtuais. Nesse sentido, há uma continuidade de princípios 

metodológicos entre os tipos de etnografia que podem ser 

aplicados à internet e os tipos que são usados em qualquer 

outro domínio cultural, embora algumas das técnicas pos-

sam diferir.(9)

As redes sociais por serem espaços de interação social 

e evidenciarem marcas de culturas,(8) também passaram a 

ser ambientes de análise para pesquisadores em diferentes 

áreas, e a netnografia é pode ser um recurso para tal finali-

dade. Dentre as redes sociais estudadas com a netnografia, 

destacam-se o Facebook,(10-12) incluindo estudos na área da 

saúde,(13,14) o LinkedIn(15) e o Twitter.(16) Os blogs já foram es-

tudados pela Enfermagem tendo a Etnografia Virtual como 

método de investigação.(17)

As comunicações mediadas pelas TDIC são carregadas 

de sentidos e significados culturais oferecendo subsídios 

para o compartilhamento de experiências humanas. Sendo 

assim, a análise de redes sociais tem o compromisso de 

desvendar os atores e os relacionamentos, identificando 

também os limites da rede e as conexões entre os mem-

bros do grupo.(8)

Considera-se que as redes sociais, por agregar diversas 

pessoas, contribuindo para a formação de grupos, cons-

tituem também ambientes propícios para a aprendizagem 

em saúde. Nesse sentido, as atividades de educação em 

saúde desenvolvidas pela enfermagem permeiam a intera-

ção entre as pessoas e não mais exigem a presença físi-

ca, uma vez que pode ocorrer de forma virtual ou digital, 

utilizando as TDIC para essa prática, especialmente junto 

aos jovens que são fiéis usuários da internet.(18) A netnogra-

fia pode ser uma abordagem adequada para estudar esses 

processos, que são permeados pelo contexto social e cul-

tural dos envolvidos.

A enfermagem pode utilizar as TDIC para compartilhar 

informações em saúde com os sujeitos, haja vista que essas 

tecnologias se encontram presentes diariamente na vida 

das pessoas, podendo direcionar os profissionais a conhe-

cer os meios disponíveis e empregá-los satisfatoriamente 

em seu processo de cuidar.(19)

Nessa perspectiva, o objetivo do estudo é descre-

ver descrever o uso da netnografia para pesquisa em 

Enfermagem no Facebook com adolescentes escolares, a 

partir de uma intervenção educativa em saúde desenvol-

vida nessa rede social, buscando desvelar como se esta-

belecem as relações de ensino aprendizagem no ambiente 

virtual. Assim, o estudo se apresenta relevante, fornecendo 

novos elementos que podem (re)significar tanto a prática 

educativa em saúde utilizando as TDIC, quanto a investiga-

ção científica direcionada à realidade e aos desafios impos-

tos pela contemporaneidade.

Enferm Foco. 2021;12(2):319-25320



Netnografia e pesquisa em enfermagem em ambiente virtual: experiência com adolescentes no facebook

Aragão JM, Gubert FA, Vieira NF

MÉTODOS
Trata-se de estudo qualitativo, netnográfico, que prevê 

a imersão e o envolvimento do pesquisador com o gru-

po social estudado, apresentando um senso de pertenci-

mento.(8) Neste estudo, uma das autoras era enfermeira da 

Estratégia Saúde da Família - ESF atuando junto ao grupo 

de adolescentes escolares no Facebook, simultanemente 

como facilitadora e pesquisadora.

Participaram dos grupos estudados, 135 alunos, sen-

do um grupo com 50 alunos da escola particular e outro 

com 85 da pública, de ambos os sexos, que cursavam o 9º 

ano do Ensino Fundamental e o 1º ano do Ensino Médio nas 

escolas pública e particular, selecionadas por estarem lo-

calizadas na área de abrangência territorial de atuação da 

enfermeira da ESF, na periferia de Fortaleza-CE. 

A interação grupal online durou aproximadamente 120 

dias, no período de junho a outubro de 2015. 

O estudo netnográfico foi desenvolvido por meio de seis 

etapas,(8) a saber: a primeira é a definição de questões de 

pesquisa, websites sociais ou tópicos a investigar; a segun-

da é a identificação e seleção da comunidade, a terceira é a 

observação participante e coleta de dados, a quarta etapa 

é a análise e interpretação dos resultados, a quinta etapa é 

a apresentação e relato dos resultados da pesquisa e suas 

implicações teóricas e práticas.

Para a primeira e segunda etapa deste estudo, delimi-

tou-se dois grupos online criados na mídia social Facebook, 

por uma uma enfermeira da ESF, autora desse estudo, com 

o objetivo de aprendizagem em saúde sexual e reprodutiva.

Para essa prática educativa no Facebook foram reali-

zadas pela enfermeira facilitadora/pesquisadora, 23 pos-

tagens utilizando as ferramentas dessa mídia social, como 

por exemplo, chats, fóruns, dentre outros, para promover 

a aprendizagem online, mediante o compartilhamento de 

experiências entre os participantes apartir do compartilha-

mento de documentos oficias (cartilhas, vídeos, folders) do 

Ministério da saúde e/ou educação direcionados aos jovens 

sobre a temática saúde sexual e reprodutiva.

Para a coleta de dados nos grupos do Facebook, que 

é a terceira etapa do estudo netnográfico, foi utilizado a 

observação participante, durante cerca de 12 horas por 

semana, registrado em diário de campo e utilizando-se 

um roteiro estruturado que identificava a participação dos 

adolescentes na rede social, em relação as postagens dis-

paradoras de aprendizagem promovidas pela enfermeira 

facilitadora/pesquisadora, verificando se os mesmos vi-

sualizavam, curtiam ou comentavam essas postagens, ou 

se tomavam a iniciativa de postar algo novo relacionados 

a temática do grupo que era saúde sexual e reprodutiva e 

até mesmo se enviavam mensagens privativas para a faci-

litadora do grupo.

Para registro das informações produzidas no ciberespa-

ço, também utilizou-se a captura das imagens das páginas 

dos grupos criados no Facebook, arquivando-as em editor 

de textos para posterior análise, preservando as postagens 

originais dos participantes (pesquisadora/facilitadora e 

adolescentes), considerando que esses diálogos revelavam 

peculiaridades do grupo estudo em suas facetas culturais.

Na figura 1 apresenta-se as etapas da coleta desse es-

tudo, de acordo com o modelo de projeto de investigação 

netnográfica8, inclui a captura de três tipos diferentes de 

dados no ambiente online. 

Figura 1. Fonte de coleta de dados netnográficos no Facebook

1) Dados arquivais
 pré-existentes.

2) Dados extraídos 
da interação entre 

pesquisador e 
membros do grupo.

3) Dados de diário 
de campo do 
pesquisador.

Informações dos perfis e da rede de 
relacionamento dos adolescentes no Facebook,  
revelando sua identidade cultural.

Observações sobre os grupos no Facebook, seus 
membros, as interações e seus significados, 
capturando impressões sobre os adolescentes, 
produto da imersão e interação nessa rede social.

Registros de interações no Facebook: número 
de visualizações, curtidas, compartilhamento de 
postagens, comentários e diálogos nos fóruns 
de discussão, no bate-papo ou mensagens 
instantâneas, e questionamentos da  
pesquisadora/facilitadora.

A quarta etapa do estudo netnográfico é a análise e 

interpretação dos resultados, que aconteceu simulta-

neamente à coleta. Para a isso, revisitou-se o material 

coletado e releitura dos posts no grupos com os seus 

respectivos comentários. A quinta etapa do estudo net-

nográfico é a apresentação dos resultados da pesquisa e 

suas implicações teóricas e práticas, que será apresen-

tada no tópico dos resultados. Os aspectos éticos do es-

tudo foram respeitados, norteando-se pela Resolução 

466/12(20) sobre Pesquisa envolvendo seres humanos, ob-

tendo-se a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Ceará, sob o número 953.343. 

CAAE 39306514.1.0000.5054. As informações obtidas no 

Facebook foram autorizadas pelos adolescentes e/ou seus 

responsáveis, após a assinatura do Termo de consentimen-

to Livre e Esclarecido e de Assentimento para adolescentes.

RESULTADOS
A enfermeira facilitadora/pesquisadora realizou nos grupos 

online as  postagens disparadoras de aprendizagem utili-

zando os documentos selecionados previamente para esse 
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objetivo (cartilhas, folders, vídeos, dentre outros), e par-

ticipou interagindo com os adolescentes, de modo a pro-

mover um compartilhamento de saberes, estimulando os 

adolescentes a se manifestarem, reforçando comentários 

positivos e esclarecendo dúvidas ou questionamentos. Os 

adolescentes visualizaram, curtiram, e comentaram essas 

postagens, manifestando suas opiniões e experiências. Ao 

analisar a quantidade de interações em ambos os grupos, 

percebeu-se que os adolescentes da escola pública, com 

maior número de participantes foram os que mais interagi-

ram, seja curtindo, comentando ou compartilhando. A par-

ticipação feminina foi maior em ambos os grupos. Quando 

se percebia que os alunos não estavam participando da ati-

vidade educativa online como esperado, a enfermeira faci-

litadora/pesquisadora enviava mensagens no bate-papo do 

Facebook individualmente para os alunos, estimulando-os 

a participar da atividade educativa. Daí se percebia que eles 

ampliavam sua participação, visualizando, curtindo e co-

mentando as postagens. Exceto na atividade que foi solici-

tado para eles postarem figuras/desenhos/ilustrações que 

representassem para eles, a saúde do adolescente, em que 

apenas, um aluno da escola particular, todavia, e uma aluna 

do turno da manhã da escola pública postaram a atividade, 

conforme se percebe na figura 2.

Os membros dos grupos participantes, interagiram so-

bre vários temas, sendo a maior parte referente a temática 

saúde sexual e reprodutiva, objetivo central do grupo no 

Facebook. Relataram seus saberes e práticas sobre a te-

mática em disucussão, como por exemplo, saúde do ado-

lescente, sexualidade, gravidez na adolescência, infecção 

sexualmente transmissíveis, métodos contraceptivos, 

dentre outras. A maior parte das 23 postagens realizadas 

pela enfermeira facilitadora da atividade educativa, não 

foi comentada por todos os adolescentes, embora outras 

tenham recebido muitos comentários e tenha havido uma 

interação maior, como foi o caso das temáticas gravidez na 

adolescência e método contraceptivos, conforme se ob-

serva na figura 4 que apresenta o diálogo sobre o uso do 

preservativo masculino.

Figura 2. Post do aluno da escola pública sobre saúde do 
adolescente

 A participação na atividade educativa no Facebook deu 

a oportunidade para os adolescentes utilizarem essa fer-

ramenta do bate-papo, de modo privado, com a enfermei-

ra, para dialogar inclusive sobre outros assunto de saúde e 

esclarecer dúvidas. Essa manifestação foi maior entre os 

alunos da escola pública e somente as meninas utilizaram 

esse bate papo particular, conforme ilustrado na figura 3.

Figura 3. Diálogo de alunas com a enfermeira facilitadora do grupo 
no Facebook para a prática educativa em saúde

Figura 4. Post do diálogo sobre os motivos do não uso do preser-
vativo pelos adolescentes
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Os adolescentes discutiram inclusive sobre outros as-

suntos de interesses deles coletivo, como por exemplo, 

ensaios de quadrilhas juninas de suas escolas, provas es-

colares, passeios da escola, entre outras. Esse fato ocorreu 

mais frequentemente nos grupos da escola pública, reve-

lando o cotidiano das vidas dos jovens. Na escola pública 

em seus perfis do Facebook, os jovens utilizavam nomes de 

times de futebol, de torcida organizada de times, suas ca-

racterísticas pessoais, ou ainda nomes de animais, como, 

por exemplo, gata, pig, outros usavam siglas conhecidas 

somente entre os adolescentes, refletindo o contexto so-

cial onde estavam inseridos. Essa realidade não ficou mui-

to evidente entre os alunos da escola particular. Ao final 

da intervenção eductiva, os adolescentes relataram que a 

rede social Facebook foi um ambiente de mediação que fa-

cilita o processo de aprendizagem, pois a maioria já a utiliza 

com frequência e cotidianamente conforme se observa nos 

relatos a seguir:

O grupo do Facebook é um bom meio de comuni-

cação para debates em geral e eu vou aprimorar meus 

conhecimentos e adquirir experiência (Aluno da Escola 

particular).

Muito interessante e inteligente, porque podemos 

tirar nossas dúvidas sobre o assunto e eu aprendi mui-

to e pretendo continuar tirando minhas dúvidas pelo 

Facebook (Aluna da escola pública).

DISCUSSÃO
Nos grupos houve forte interação entre o membros, a par-

tir do interesse dos adolescentes em participar e aprender 

sobre saúde juntamente com a enfermeira da ESF, eviden-

ciando que o dialógo e as relações com as TDIC podem ser 

potencializadoras na desterritorização de saberes, rom-

pendo os limites de tempo e de espaço. 

O estudo apontou que a internet é também campo fér-

til de pesquisa, devendo ser considerada um campo social, 

virtualizado, com normas e regras que influenciam direta-

mente no comportamento dos sujeitos digitalizados.(21) 

Nesses tempos de pandemia de Covid19, o uso da in-

ternet para estudo e pesquisa é potencializado e tem se 

mostrado imprescindível, favorecendo o aprendizado, bem 

como amenizando os efeitos do distanciamento social na 

vida das pessoas, rompendo os limites de tempo e de es-

paço. Nesse sentido, a netnografia se apresenta como um 

método de investigação científica que pode contribuir para 

a superação dos desafios atuais, ao ampliar as possibilida-

des de se fazer pesquisa na contemporaneidade.

Vislumbrando a cibercultura como o “conjunto de téc-

nicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de 

modos de pensamento e de valores que se desenvolvem 

juntamente com o crescimento do ciberespaço”,(22) procu-

rou-se desvelar no estudo netnográfico a cibercultura de 

adolescentes alunos de escolas públicas e privadas, resi-

dentes no território de abrangência da ESF, da periferia de 

Fortaleza-CE, identificando como estes jovens se compor-

tavam com o uso do Facebook para fins educativos e não 

apenas para interação social.

A partir dos vários elementos que se apresentaram du-

rante a interação nos grupos, como por exemplo, o acesso 

e e participação mais intensa dos alunos da escola públi-

ca e das mulheres, interagindo mais com os colegas e com 

a enfermeira, a linguagem própria dos adolescentes, suas 

atitudes no grupo, seja apenas visualizando, curtindo ou 

comentando, evidenciou-se que a cultura é um elemento 

interveniente da aprendizagem online.

Considera-se que a partir da experiência no Facebook, 

houve maior aproximação dos adolescentes e fortaleci-

mento de vínculos de amizade, contribuindo para a apren-

dizagem em saúde. Um estudo sobre uma intervenção no 

Facebook apontou que o uso desses tecnologias pode auxi-

liar no envolvimento, engajamento, responsabilidade e em-

poderamento da pessoa inclusive nas mudanças de com-

portamento saudáveis.(23)

Na cibercultura, há uma perspectiva muito otimista, vislum-

brando um ciberespaço democrático, sem hierarquias, onde as 

aprendizagens colaborativas fluem abundantemente.(22) Nesse 

sentido, as relações de ensino-aprendizagem em saúde media-

das pela mídia social Facebook, consolidou-se em uma rede de 

colaboração entre a Enfermagem e os adolescentes, na medi-

da em que todos foram envolvidos e deram suas contribuições 

nesse processo, compartilhando seus saberes e práticas, com-

plementando o conhecimento popular e o científico.

É preciso reconhecer que fazer pesquisa em ambientes 

virtuais onde a comunicação não verbal está reduzida ou 

ausente, como por exemplo, o tom de voz, a acentuação, 

a expressão facial, a postura, a linguagem e o movimento, 

ainda se constitui um desafio para os pesquisadores etno-

gráficos.(8) Para isso, considera-se que o observador deve 

ser instigado à aguçar seus sentidos e percepções para 

ampliação das informações.

Fortalecer a construção de conhecimento através des-

ses suportes online, é crucial para a orientação e o saber 

de muitas pessoas e a enfermagem tem todo o potencial 

para o alcance desse objetivo, já que o ambiente virtual 

está sendo cada vez mais utilizados na busca de informa-

ções sobre saúde.(24)
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Estudo desenvolvido em Portugal verificou que as TDIC 

podem disponibilizar informação qualificada e direcionada 

a quem as utiliza, no sentido de complementar as informa-

ções transmitida pelos profissionais de saúde, reafirmando 

esta parceria para qualificação dos cuidados de enferma-

gem.(25)

Por fim, reforça-se que no ensino de Enfermagem é ne-

cessário resgatar o humanismo, a cultura, formando pro-

fissionais capazes de atender a demanda social, incluindo o 

progresso científico e técnico na estrutura social e cultural.(26)

Na atualidade, nos cursos de graduação em Enfermagem 

vem ocorrendo a introdução de práticas inovadoras 

de ensino-aprendizagem, como também a inclusão das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), amplian-

do as abordagens pedagógicas de forma crítica e criativa, 

incluindo a ética.(27) Acredita-se que o uso das TDIC e da 

netnografia nas pesquisas de enfermagem no ambiente vir-

tual vem ao encontro dessa realidade, contribuindo com o 

conhecimento científico.

Como se trata de uma pesquisa qualitativa que analisou 

apenas uma rede social, os achados não podem ser genera-

lizados, e o estudo tem suas limitações, pois são específicos 

daquele contexto, sujeitos envolvidos e grupo social estudado. 

O uso da Internet para a interação online, tem desa-

fiado os pesquisadores a lançarem mão de técnicas e 

métodos de pesquisa tradicionas adaptados ao ambiente 

eletrônico. A netnografia é uma técnicas que tem grande 

potencial, todavia, percebe-se que ainda é pouco referida 

na área da saúde e na Enfermagem. 

O estudo procurou contornar esse desafio do conhe-

cimento, apresentando a abordagem da netnografia para 
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